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			Dedico este livro a José Luiz Goldfarb 


			e ao vínculo que continua nos unindo a Haroldo de Campos


		




	 


		

			Por isso, hoje precisamos ainda encarnar Haroldo de Campos. Seu espírito ambicioso é um grande sol interno para nós, que olhamos estupefatos o século passado se dissolvendo. Precisamos encarná-lo, compreender seu percurso e a amplitude de seu pensamento: o diálogo amplo e corajoso que estabeleceu com tantos e tão múltiplos pensadores. [...] Desde 2003, o poeta não está mais, de corpo presente, entre nós. Seu pensamento, sim, está vivo e se desdobra em novas edições de seus livros e em novos ensaios sobre sua obra, iluminando e animando o debate no campo das letras. Por isso mesmo, precisamos (também) encarar Haroldo de Campos. Colocá-lo à prova do tempo presente, ininterruptamente. Seus olhos de lince não puderam acompanhar as transformações deste novo século – e é nosso dever fazê-lo. Essa é uma das formas mais generosas de homenagem. 


			(Renan Nuernberger, 2015)




		






		Apresentação


			O cientista e filósofo norte-americano C. S. Peirce – fundador da semiótica, ciência dos signos – desenvolveu uma teoria da imortalidade humana que me parece oportuna para abrir este breve livro sobre a obra de Haroldo de Campos. Para Peirce, nós temos dois tipos de existência. Uma é a existência individual, corpórea, fechada em uma caixa de carne e sangue, a outra é a existência espiritual, que o ser humano tem em si e que leva consigo nas suas opiniões e sentimentos, simpatia, amor. 


			Cada ser humano tem uma identidade que transcende de muito o mero animal; – uma essência, um significado tão sutil quanto possa ser. Ele não pode conhecer sua própria significância essencial; de seu olho, ele é a olhadela. Mas que ele verdadeiramente tem essa identidade expandida é a expressão verdadeira e exata da simpatia, companheirismo – junto com todos os sentimentos não egoístas – e tudo aquilo que nos faz sentir que o ser humano tem um valor absoluto. [...] Esta é a existência que a lógica considera certamente imortal, uma imortalidade que depende de o homem ser um verdadeiro símbolo. (CP 7.593-594)


			Exemplar da imortalidade do ser humano como símbolo é a preservação dos mortos na memória dos vivos, nas lembranças que deixaram, nas falas que os relembram, nas cerimônias e rituais da dor e da saudade. Entretanto, nada poderia ser mais demonstrativo da verdade simbólica humana e de sua eternização do que a capacidade de alguns seres humanos para imprimir em obras o brilho do seu espírito. Esses são os que inventam, criam, dão corpo ao pensamento e à sensibilidade em símbolos externos que se incorporam ao acervo dos grupos, das nações, dos povos, da espécie. Não é casual que essas pessoas são muito justamente chamadas de imortais, na medida exata da grandeza da obra em que se eternizam, aliás, uma grandeza que o tempo faz crescer em horizontes de leitura que se expandem continuamente. 


			Embora não possa pairar qualquer dúvida sobre a imortalidade da obra de Haroldo de Campos, essa imortalidade se adensa na medida em que a obra continua a crescer nos textos que falam dela, na busca de revivê-la no presente contínuo da memória coletiva. A esperança é que este pequeno livro possa desempenhar, daqui para o futuro, à sua maneira, algum papel nos rituais de vivificação da obra de Haroldo de Campos. 









			Vida regada de obras


			Você amou os signos mais que a vida


			e fez de tudo com as palavras


			a ponto de torná-las vivas


			mais que as próprias coisas


			e do silêncio fez a língua 


			                             dragonária


			                                                          do poema


			(Augusto de Campos)





			A vida de grandes escritores, poetas, artistas e pensadores é costumeiramente despida de lances folhetinescos. A criação exige tempo e concentração, existência dedicada a fazer jus ao talento e vocação naturais que precisam ser alimentados para que não se dissipem. Décio Pignatari costumava dizer em aulas e palestras que o signo mata a vida. O que ele queria dizer com isso? Criações se materializam em signos, linguagens que, para serem dominadas e renovadas, exigem dedicação, convívio e familiaridade com a sua história, com obras antecessoras e contemporâneas. O cotidiano de escritores e poetas é povoado de palavras, assim como o cotidiano de artistas visuais é povoado de cores, linhas, formas, movimentos, ritmos, enquanto o dos músicos é habitado de sons. Por isso, os episódios biográficos dos criadores costumam ser episódios de criação, evoluções nos processos criativos e não de ocorrências novelescas, talvez aquilo que Pignatari queria chamar de vida. Acrescentaria a isso que vida é certamente sempre vida, a diferença dependente do foco e do alvo para onde os ideais conduzem cada um. Não parece ser muito discutível que o ideal dos criadores é sobretudo criar. 


			Assim foi a vida de Haroldo de Campos, recheada de obras, de viagens e deslocamentos para encontros intelectuais, dos quais extraiu contatos e amizades com artistas, poetas e pensadores internacionais de primeira grandeza, entre os grandes que iluminaram o século XX. Por isso, falar sobre a vida de Haroldo de Campos (HdeC) implica demarcar o percurso de suas criações e dos novos horizontes que foram abrindo na passagem do tempo, em que obras alimentam obras em uma continuidade coerentemente rica e exemplarmente evolutiva. 


			Não é possível reivindicar originalidade para este breve capítulo sobre a biografia intelectual de HdeC. Existem duas biografias igualmente breves e confiáveis: uma no site da Casa das Rosas e a outra na Enciclopédia digital do Itaú Cultural. Para os mais exigentes, na biblioteca da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo pode ser encontrada uma tese de doutorado admiravelmente exaustiva sobre a biografia intelectual de HdeC, escrita por Thelma Médici Nóbrega e orientada por Leda Tenório da Motta. O que se segue, portanto, será apenas uma síntese dos pontos relevantes de uma vida-obra prolífica, com a diferença de que a memória que aqui se expressa, muito mais do que a memória que se colhe em livros e documentos, é uma memória viva e afetiva (acompanhei, muitíssimo de perto, desde minha juventude, a partir de 1971, as produções de HdeC), assim como pude testemunhar sua harmonia familiar com a bela esposa Carmen, companheira e cúmplice, e com seu filho Ivan, de cuja inteligência para as ciências hard, Haroldo demonstrava ter orgulho.


			Haroldo Eurico Browne de Campos nasceu em São Paulo, em 1929. Muitas vezes, ele declarou que amava o movimento e o barulho de uma cidade grande. Morou durante muitos anos na Rua Monte Alegre, no bairro de Perdizes em uma casa não muito grande que, com o tempo, foi se transformando em uma casa de livros. Livros que não acabavam mais, além de belos quadros, uma espécie de cenário de estantes e quadros à la Edgar Allan Poe, mas em uma versão moderna e iluminada. 


			Fez seus primeiros estudos no Colégio São Bento e cursou Direito no Largo de São Francisco, da Universidade de São Paulo. Já nos anos 1940, publicou poemas e traduções na imprensa de São Paulo e durante a graduação esteve vinculado ao Clube da Poesia da geração de 1945, com a qual, devido ao seu criticado conservadorismo romperia, em 1952, ano em que se diplomou. Nesse mesmo ano, formou-se, junto à revista Noigandres, publicada durante dez anos, o trio composto por ele, seu irmão Augusto de Campos (1931-) e o amigo Décio Pignatari (1927-2012) que, sob a égide da poesia concreta, ficaria histórico na literatura brasileira. O nome Noigandres, de origem provençal e de significado tido como controverso, é bastante significativo porque, extraído de um dos Cantos do poeta Ezra Pound, indicia o grande apreço que o trio, desde cedo, cultivava pela obra desse poeta.


			Outra grande influência, à qual são devidas muitas das ideias da poesia concreta, foi exercida pelo poema Un coup de dés, de Mallarmé. A poesia concreta teve um nascimento de perfil internacional, mas foi no Brasil que o grupo lhe deu ímpeto a partir de 1956. Em 1958, publicaram em Noigandres o “Plano pilolo da poesia concreta” e, em 1965, veio a público a primeira edição da Teoria da poesia concreta. Ao mesmo tempo, o grupo também passou a publicar na Revista Invenção, de 1962 a 1967. Desde 1960 até 1967, HdeC colaborou semanalmente com o diário Correio Paulistano. 


			A produção poética de HdeC começou cedo. Em 1950, pelo Clube de Poesia de São Paulo, publicou seu primeiro livro de poemas, O auto do possesso, com um estilo altissonante, abandonado nas publicações subsequentes que já caminhavam na direção do experimental: O mago do ô mega (1955), Fome de forma (1958) e Servidão de passagem (1961). Os anos seguintes veriam brotar seus poemas concretos, alguns deles admiravelmente bem-sucedidos, como, por exemplo, Nascemorre. Em 1976, publicou-se a primeira coletânea de sua obra poética, Xadrez de estrelas – Percurso textual (1949-1974) a que se seguiram várias outras obras: Signantia quasi coelum (1979), reunião de poemas em comemoração aos 50 anos do poeta e aos seus 30 anos de carreira literária; A educação dos cinco sentidos (1985); Finismundo. A última viagem (1990); Crisantempo. No espaço curvo nasce um (1998); A máquina do mundo repensada, um longo poema cosmológico (2000); Entremilênios, publicação póstuma (2009).


			Durante treze anos, de 1963 a 1976, HdeC dedicou-se à gestação de sua originalíssima obra Galáxias, publicada por inteiro em 1984. Nem poesia, nem prosa, as duas ao mesmo tempo, sons e sentidos cintilando e vibrando entre ambas. São constelações de palavras, viagens por lugares de palavras que escorregam entre línguas diversas cujo alvo é sempre o livro. Essa obra, que Caetano Veloso batizou de proesia, na sua reedição recebeu como encarte o CD Isto não é um livro de viagem, no qual o autor gravou dezesseis passagens do seu livro-viagem, acompanhadas pela cítara de Alberto Marsicano, com produção de Arnaldo Antunes. 


			Não menos prolíficas são as obras haroldianas dedicadas à tradução de textos e poetas em línguas as mais variadas. Suas traduções solo começaram com Dante. Seis cantos do paraíso, em uma edição de luxo datada de 1976, acompanhada, mais tarde (1998), por Pedra e luz na poesia de Dante, nas quais transparece que “traduzir, para Haroldo, equivale a ler de forma hipercrítica, provocando uma desestabilização radical no texto. Tresler, tresluzir, transcriar, transparecer: são conceitos produto do agrupamento entre leitura/criação, luz e o prefixo trans ou três” (Lombardi, 2014, p. 182). Seguindo esses mesmos alvos, HdeC prosseguiu com Deus e o diabo no Fausto de Goethe (1981). Pouco depois, com a tradução de Blanco de Octávio Paz, Transblanco apareceu em 1986. Como muitos de seus outros livros de tradução, trata-se de um livro híbrido que inclui tanto as traduções quanto ensaios minuciosos sobre a obra do autor traduzido. Seus deslocamentos entre línguas estavam longe de parar aí.
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